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	FN713 - Estágio em Avaliação e Terapia Fonoaudiológica em Linguagem I

OF:S-1 T:000 P:003 L:000 O:000 D:000 HS:003 SL:000 C:004 AV:N EX:N FM:90%
Pré-Req.: FN511 FN611 
Ementa: Acompanhamento fonoaudiológico em linguagem, especialmente em gagueira e neurologia. Etapas frente ao processo clínico em uma abordagem integral e humanizada: estudo de caso, avaliação e planejamento terapêutico, registro e análise do material terapêutico, processo terapêutico, atuação junto à família, escola e outros contextos, condutas e encaminhamentos. Formas de atendimento: individual ou grupal. Abordagem multi e interdisciplinar.


	



	Horas Semanais

	
	Nº semanas
	Carga horária total
	    Aprovação (NOTA)
	
	
	
	

	19
	 57
	      5,0
	
	
	
	







	Objetivos:

	
OBJETIVOS GERAIS: 
· Propiciar subsídios teórico-práticos para o acompanhamento fonoaudiológico na clínica de linguagem, especialmente em gagueira e neurologia.


OBJETIVOS ESPECÍFICOS:
· Propiciar o planejamento, reflexão e discussão das bases teóricas e dos procedimentos necessários para  intervenção fonoaudiológica individual e/ou grupal de sujeitos com alterações de linguagem, especialmente em gagueira e neurologia, em uma abordagem integral e humanizada;

· Promover reflexão, compreensão e identificação dos determinantes psicossociais, culturais e históricos dos sujeitos em acompanhamento fonoaudiológico em linguagem em consonância com as políticas públicas de saúde;

· Propiciar reflexão, discussão e planejamento, reflexão e discussão de elementos e estratégias que compõem o setting terapêutico a cada caso no atendimento individual e/ou grupal e no grupo de pais/familiares/cuidadores;

· Promover reflexão, discussão e planejamento, da atuação fonoaudiológica dos sujeitos em acompanhamento fonoaudiológico em linguagem em diferentes contextos - familiar, escolar e profissional;

· Propiciar reflexão e discussão da responsabilidade profissional e ética dos estagiários com os sujeitos, seus familiares e outros profissionais envolvidos além dos supervisores, colegas e funcionários;

· Incentivar a reflexão e discussão com outros profissionais envolvidos no acompanhamento fonoaudiológico, tendo em vista atenção integral e relação multi e interdisciplinar.

· Propiciar subsídios para reflexão, discussão e construção de relatórios de avaliação e acompanhamento fonoaudiológico, de encaminhamentos, de registros de terapia e outros.





	Programa:

	
1. Exercício da correlação teoria e prática na clínica de linguagem. 
2. Temas específicos relacionados às queixas de linguagem dos sujeitos, especialmente em gagueira e neurologia. 
3. Subsídios teórico-práticos para delineamento de estratégias para avaliação e terapia fonoaudiológica em linguagem, especialmente em gagueira e neurologia. 
4. Acompanhamento multi e interdisciplinar na clínica de linguagem.
5. A atenção e o cuidado com e dos familiares/cuidadores na clínica de linguagem.
6. Princípios da Bioética - autonomia, beneficiência e justiça.
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	Critérios de Avaliação:

	· Assiduidade e pontualidade no estágio
· Participação na supervisão
· Postura e relação com os colegas, supervisores, pacientes e familiares e outros envolvidos no estágio
· Reflexão teórico-prática e desempenho no atendimento terapêutico individual e grupal supervisionado
· Elaboração e análise das estratégias e atividades terapêuticas 
· Apresentação e elaboração de relatórios de avaliação e de acompanhamento fonoaudiológico dos sujeitos (individual e grupal)
· Busca ativa de referencial teórico relativo à atuação terapêutica

São previstas duas devolutivas de estágio com o aluno, a primeira no meio do semestre (individual ou a combinar com as supervisoras, conforme as demandas do estágio) e outra, no final do semestre (grupal ou a combinar com as supervisoras, conforme as demandas do estágio). O roteiro de avaliação de estágio do curso será utilizado como norteador nessas devolutivas. Serão considerados para a nota final: desempenho e participação do aluno ao longo do semestre nos parâmetros descritos neste item.



	Observações:
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